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1. OBJETIVO 

Esta política tem por objetivo estabelecer princípios, diretrizes, papeis e responsabilidades a serem observadas no processo 

de gestão dos riscos corporativos, de forma a possibilitar a sua adequada identificação, avaliação, resposta/tratamento, 

controle, comunicação e monitoramento. 

 

2. REFERÊNCIAS 

► Circular nº 3.681/2013 

► Resolução CMN nº 4.557/2017 

► Resolução CMN nº 4.606/2017 

► Resolução CMN nº 4.968/2021 

► Resolução BCB nº 260/2022 

► COSO ERM - Enterprise Risk Management 

► COSO ICIF - Internal Control Integrated Framework 

► ABNT NBR/ISO 31000 - Gestão de Riscos - Diretrizes 

► ABNT NBR ISO/IEC 31010 - Gestão de Riscos - 

Técnicas para o processo de avaliação de riscos 

► ISO 31073 - Risk Management - Vocabulary 

► Guia de Orientação para Gerenciamento de Riscos 

Corporativos (Instituto Brasileiro de Governança 

Corporativa) 

► Novo Modelo das Três Linhas do IIA (Institute of 

Internal Auditors) 

 

3. DEFINIÇÕES 

► Alta Administração: gestores que integram o nível mais elevado da companhia com poderes para estabelecer as 

políticas, os objetivos e conduzir a implementação da estratégia para realizar os objetivos da organização. 

► Apetite ao Risco: nível de risco que a organização está preparada, disposta a assumir e gerenciar para atingir seus 

objetivos, de acordo com os limites estabelecidos pela administração da companhia. O apetite ao risco reflete a 

filosofia de gerenciamento de riscos da companhia. É um dos principais balizadores das respostas aos riscos. 

► Controle: políticas, normas, procedimentos, métodos e mecanismos criados com o objetivo de proporcionar um 

grau de confiança razoável na eficácia e eficiência das operações, nos relatórios financeiros e no cumprimento das 

exigências regulatórias, além do atingimento dos objetivos de negócio, prevenindo ou detectando e corrigindo 

eventos indesejáveis. 

► COSO: The Committee of Sponsoring Organizations of the Treadway Commission. O COSO é uma iniciativa conjunta 

de cinco organizações do setor privado que se propõe a liderar a geração de conhecimento por meio do 

desenvolvimento de estruturas e diretrizes sobre controles internos, gerenciamento de riscos corporativos e 

prevenção de fraudes. 

► Dicionário de Riscos: base de informações que classifica e categoriza os riscos em uma linguagem comum. Inclui 

definições e exemplos de riscos na taxonomia da organização. Além disso, o dicionário inclui as classificações dos 

riscos dentro da taxonomia, auxiliando e fortalecendo a cultura de riscos na Instituição. 

► Dono do risco: o “proprietário” dos riscos e respectivos controles são os donos dos processos, ou do projeto, ou 

da decisão onde nasce o risco. Termo semelhante: risk owner. 

► Evento: incidente, ocorrência ou mudança, internas ou externas à entidade, que venha a impactar ou alterar as 

circunstâncias ou as chances de alcance dos objetivos da companhia. Um evento pode consistir em uma ou mais 
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ocorrências e pode ter várias causas e várias consequências. Um evento pode também ser algo que é esperado, 

mas não acontece, ou algo que não é esperado, mas acontece. 

► IIA - Institute of Internal Auditors: organização que defende, promove conferências educacionais e desenvolve 

padrões, orientações e certificações para a profissão de auditor interno. 

► Nível de risco: medida da importância ou significância do risco, considerando a probabilidade de ocorrência do 

evento e o seu impacto nos objetivos. 

► Organização: pessoa ou grupo de pessoas que tem suas próprias funções com responsabilidades, autoridades e 

relacionamentos para alcançar seus objetivos. O conceito de organização inclui, mas não está limitado a, 

companhia, corporação, empresa, ou parte ou combinação deles, seja ela incorporada ou não, pública ou privada. 

► Política: a administração estabelece aquilo que deverá ser feito para efetuar o controle. Uma política serve de 

base para a definição dos procedimentos e sua implementação. 

► Resposta ao risco: a decisão de mitigar, evitar, compartilhar ou aceitar um risco. Termo semelhante: tratamento 

do risco. 

► Risco: fatores ou eventos incertos que podem causar impactos negativos, dificultando ou impossibilitando o 

cumprimento dos objetivos da empresa ou de seus processos. Em geral, o risco é medido em termos de impacto 

e de probabilidade. O risco também possui a definição da ISO 31000, de que “o risco é o efeito da incerteza sobre 

os objetivos”. 

► Risco inerente: risco a que uma organização está exposta sem considerar ações de resposta/tratamento que 

possam reduzir a probabilidade de ocorrência ou impacto (mitigação). 

► Risco residual: risco a que uma organização está exposta após a implementação de medidas de controle para o 

tratamento do risco. 

 

4. DIRETRIZES 

I. O processo de gestão de riscos corporativos consiste na aplicação sistemática de metodologias, procedimentos e 

práticas de gestão, incorporadas na cultura organizacional e adaptadas aos processos da organização. 

II. A partir das diretrizes do COSO, a gestão de riscos corporativos na Organização é estruturada conforme os 

componentes apresentados a seguir: 

a. Ambiente Interno; 

b. Avaliação de Riscos; 

c. Atividades de Controle; 

d. Informação e Comunicação; 

e. Monitoramento e Aprimoramento. 

 

5. ESTRUTURA SIMPLIFICADA DE GERENCIAMENTO CONTÍNUO DE RISCOS 

I. A Instituição possui uma estrutura simplificada de gerenciamento contínuo de riscos, adequada ao seu perfil de 

risco, proporcional à dimensão e à relevância de suas exposições aos riscos, e compatível com a natureza das 

operações e a complexidade das atividades, processos, produtos e serviços oferecidos. 
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II. A estrutura visa a identificação, mensuração, avaliação, monitoramento, reporte, controle e a mitigação dos riscos 

a que a Organização está exposta de maneira relevante, porém, não se limitando ao risco operacional, de liquidez 

e de crédito. 

III. A Organização constantemente aprimora políticas, normas, procedimentos, manuais, sistemas e controles 

internos, objetivando a criação de mecanismos que possibilitem uma constante mitigação aos riscos. 

IV. A Instituição dispõe de documentos institucionais internos que dão as diretrizes sobre a gestão dos riscos 

operacionais, de liquidez e de crédito. 

 

5.1.  TAXONOMIA (CLASSIFICAÇÃO/CATEGORIA) DOS RISCOS 

I. Tendo em vista as inúmeras definições de riscos e a necessidade de uma linguagem comum a todos os agentes 

envolvidos no processo, a Organização adota um Dicionário de Riscos através da segmentação dos riscos em 

categorias, considerando as características e o ambiente de negócio da empresa. 

II. O Dicionário de Riscos da Organização contempla informações segregadas em quatro principais temas com seus 

respectivos desdobramentos: 

► Estratégico; 

► Operacional; 

► Financeiro; 

► Legal/Compliance. 

III. Os desdobramentos da taxonomia de riscos são apresentados no Dicionário de Riscos da Instituição. 

 

5.2. ABORDAGEM DAS TRÊS LINHAS, GOVERNANÇA E GESTÃO DE RISCOS 

I. A estrutura de gestão de riscos da Organização considera a atuação conjunta de todos os setores e colaboradores 

da empresa, segregado em três linhas, cada uma com um papel distinto a ser desempenhado na estrutura de 

governança corporativa da companhia, de acordo com o conceito das três linhas do IIA. 

 

6. REVISÃO E ATUALIZAÇÃO 

Esta política será revisada anualmente, e sua alteração acontecerá caso seja constatada necessidade de atualização do seu 

conteúdo. Poderá, ainda, ser alterada a qualquer tempo em razão de circunstâncias que demandem tal providência, 

conforme entendimento da Gestão da Organização. 

 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta é uma versão resumida e pública da Política de Gestão de Riscos Corporativos. 

Outras políticas, normas, procedimentos ou termos, bem como outros complementares que detalhem ou evidenciem esta 

matéria, serão mantidas à disposição dos colaboradores, reguladores e auditorias. 


